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Criança é
lançada de
carro

Em acidente na BR 101, em
Viana, uma menina de 9 anos
foi lançada para fora do carro.
Ela não usava cinto de
segurança. Outras oito
pessoas se feriram. Página 11

IMÓVEIS HISTÓRICOS
ABANDONO E DESTRUIÇÃO
Em Vitória, 70% do patrimônio cultural precisa ser restaurado

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Uma história que está se
tranformando em ruínas.
ImóveisantigosdeVitória,
que deveriam ser protegi-
dosporcausadovalor cul-
tural, vivem um processo
de abandono e degrada-
ção. Dos 169 patrimônios
da cidade, como igrejas,
escadarias eprédioshistó-
ricos, 70% necessitam de
restauro oumelhorias.
Entre esses imóveis em

estado de abandono há
propriedades que foram
tombadas por órgãos pú-
blicos. Mesmo assim, al-
gumas estão perdendo
suas características arqui-
tetônicas e seus valores
cultural e histórico.
Ao todo, são41 imóveis

tombados, sendo seis pelo
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), 11 pela
Prefeitura de Vitória e 24
pela Secretaria de Estado
da Cultura (Secult).
O professor do Depar-

tamento de Arquitetura e
Urbanismo da Ufes, Nel-
son Porto Ribeiro, explica
queopatrimôniohistórico
monumental e arquitetô-
nico capixaba é tão rico

quanto de centros históri-
cos reconhecidos nomun-
do. “São imóveis com
construções datadas a
partir do Século XVIII”.
Maseleafirmaquenema

CapitalnemoEspíritoSanto
têm um organismo institu-
cional de proteção ao patri-
mônio, a exemplo do que
ocorre em outros estados.
“Porisso,nãoexistefiscaliza-
ção e controle adequados”.
Além do abandono, vá-

rios imóveis foram refor-
madossemrespeitarasca-
racterísticas originais, o
que ocasionou a perda da
tipologia das fachadas e
modificações dos vãos do
primeiro pavimento.
“Os imóveis situadosna

Avenida Jerônimo Mon-
teiro tinhamaté cincopor-
tas estreitas, uma arquite-
tura típica dos anos 40.
Hoje, as portas são mais
largas e emmenor quanti-
dade“, explica o professor.

INCENTIVO
Na tentativa de promo-

ver a manutenção do patri-
mônio histórico, a Prefeitu-
radeVitóriafazfiscalizações
anuais e oferece isenção de
ImpostoPredialSobreTerri-
tório Urbano (IPTU) de

50% a 100% para imóveis
conservados. Apesar do in-
centivo, muitos proprietá-
rios ignoramas regras.
Apósdécadasdeabando-

no,nomêspassado,otetodo
Castelinho Capixaba desa-
boupor completo.O imóvel
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Sem manutenção, teto do casarão conhecido como Castelinho, no Centro, desabou. Na Cidade Alta, na rua atrás da Catedral, casa abandonada está se deteriorando

Cidade diz
fiscalizar
construções

APrefeituradeVitóriare-
conhece que o patrimônio
históricoearquitetônicoda
cidadeteveperdas,masex-
plica que a fiscalização so-
bre imóveis tombados é li-
mitada. “Nós nãopodemos
investirdinheiropúblico.O
município só pode intervir
no imóvel, e até demolir, se
for comprovado risco à po-
pulação”, explicaa secretá-
ria de Desenvolvimento da
Cidade, SandraMonarcha.
Já o Iphanafirmaqueos

imóveis tombados pelo ór-
gãoestãoembomestado.A
superintendentedoinstitu-
to no Estado, Diva Maria
Freire Figueiredo, explica
queaCapelaSantaLuzia,o
EdifícioFloraMoysés(sede
do Instituto), o Museu So-
lar Monjardim, a Igreja de
São Gonçalo e a Igreja do
Rosáriopassaramporobras
de restauro recentemente.
“Além de fiscalizar e orien-
tar, a intenção é ampliar
nosso acervo”, diz.

BERNARDO COUTINHO

Prédio antigo, no Centro, está vazio e sem reforma

também fica naAvenida Je-
rônimoMonteiro e foi tom-
bado pelo município em
1990. O responsável pelo
projeto, de 1927, foi o fran-
cês Joseph Gire, o mesmo
quedesenhouoHotelCopa-
cabanaPalace, noRio.

O empresário Carlinhos
Neffa, umdos herdeiros da
propriedade, explica que a
família não tem interesse
em restaurar o imóvel por
causa dos custos. “Omuni-
cípiodecidiutombaroimó-
vel quando ele já precisava
ser demolido. Agora não
valemais a pena”, conclui.
Ao ladodoCastelinho,o

casarão de pedra da Famí-
lia Vivácqua chamaa aten-
ção mais pelo estado de
desgaste do que pela bele-
za. No terreno há entulho,
ferros retorcidos e mato
por toda a parte. Estrutu-
ras, janelas e portas estão
visivelmente deterioradas.
A dona de casa Maria

Antunes, 56, que mora e
cuida da residência, ga-
rante que as condições de
moradia são boas em to-
dos os pavimentos. Mas
elanãopermitiuqueAGA-
ZETA entrasse no imóvel.
O professor da Ufes ex-

plicaquesóotombamento
não basta. “A requalifica-
ção urbana no entorno é
fundamental. Com ela, a
regiãopassaaatrairo inte-
resse econômico e artísti-
co, o que estimula a visita-
çãoe incentivaa conserva-
ção”, diz.


